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48.740 VEÍCULOS EMPLACADOS NA CIDADE PAGARAM AO MENOS UMA PARCELA

Petrópolis já arrecadou quase 
R$ 89 milhões de IPVA este ano

A t é  o  m o m e n t o , 
48.740 veículos em-
placados em Petrópolis 
pagaram ao menos uma 
parcela do IPVA 2026, 
resultando em uma arre-
cadação de quase R$ 89 
milhões, segundo levan-
tamento da Secretaria 
de Estado de Fazenda 
do Rio de Janeiro (Sefaz-
-RJ). Os proprietários 
de veículos com placas 
terminadas em 6, 7, 8 e 
9 têm até quinta-feira 
(9/4) para pagar a ter-
ceira parcela do Imposto 
sobre a Propriedade de 
Veículos Automotores. 
Em 2025 foram arreca-
dados R$ 119 milhões 

Proprietários 
de veículos têm 
até quinta-feira 
(9) para quitar a 
terceira parcela

de 67 mil Renavams, 
enquanto em 2024 fo-
ram R$ 120 milhões 
de 73 mil registros. Do 
montante arrecadado, 
o município tem direito 
a metade. O valor do 
imposto é calculado por 
meio da aplicação das 
alíquotas estabelecidas 
em lei.

ALÉM DO cartão de crédito, a Fazenda aceita pagamentos do IPVA por meio do QRCode do Pix e pelo tradicional código de barras

Petrópolis registrou 
240 mortes de crianças 
com menos de 5 anos 
consideradas evitáveis 
entre 2020 e 2024. Os 
dados do Sistema de In-
formações sobre Morta-
lidade (SIM) revelam que 
28,7% das ocorrências 
poderiam ter sido redu-
zidas com assistência 
adequada à mulher na 
gestação. Outras 13,7% 
poderiam ter sido evita-
dss com atenção adequa-
da ao recém-nascido, en-
quanto 12,5% por ações 
de promoção à saúde.

A MAIOR parte dos óbitos poderia ter sido evitada pela assistência adequada durante a gestação

Brasil pode 
enfrentar um 
período de calor 
extremo e mais 
duradouro ao longo 
de 2026

Bernardo Rossi se filia ao 
partido União Brasil

EX-PREFEITO deixou o Solidariedade para fortalecer o União

O ex-prefeito de Petrópolis, Bernardo Rossi, oficia-
lizou sua saída do Solidariedade para se filiar ao União 
Brasil. A mudança partidária faz parte da estratégia 
política do ex-secretário estadual de Meio Ambiente, 
que pretende fortalecer sua base eleitoral.

Município registrou 240 mortes 
infantis consideradas evitáveis 

POLÍTICA

NOTA técnica do Cemaden aponta risco de calor extremo prolongado no país este ano
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UCP inaugura exposição 
que celebra história e 
revitalização da fachada 
do Campus Dom Veloso

Lei obriga unidades 
de saúde a fornecer 
intérpretes de Libras a 
deficientes auditivos

Governo prorroga 
prazo para cadastro 
biométrico da Carteira 
de Identidade Nacional
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Inflação sobe para 4,36% e já 
impacta comércio da cidade
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Medidas para amenizar 
reajuste do querosene

FLÁVIA ALBUQUERQUE - AGÊNCIA BRASIL

O ministro de Portos e Aero-
portos, Tomé Franca, disse nessa 
segunda-feira (6), durante entrevis-
ta no programa Alô Alô Datena, na 
Rádio Nacional, que o governo deve 
anunciar nesta semana quatro medi-
das para reduzir o impacto da alta de 
55% no preço do querosene de avia-
ção (QAV), visando frear o reajuste 
das passagens aéreas.   

Entre as ações estão o reparcela-
mento de tarifas aeroportuárias jun-
to à Força Aérea Brasileira (FAB) e a 
redução de tributos como o PIS e o 
Cofins.

Também devem ser anunciadas 
duas linhas de crédito para o setor: 
uma para financiar a compra do 
QAV por meio do Fundo Nacional 
da Aviação Civil, para que as compa-
nhias aéreas possam comprar maior 
quantidade com custo menor; e ou-
tra também para custear a compra 
do combustível, mas com prazos 
mais curtos para pagamento e com 
garantia do próprio governo.

O reajuste de 55% no QAV foi 
anunciado pela Petrobras no dia 1º 
de abril. O combustível, derivado do 
petróleo, é um dos principais custos 
das companhias aéreas. 

O preço do QAV é estipulado pela 
Petrobras mensalmente, sempre no 
dia 1º. O reajuste deste mês acontece 
no momento em que o mundo enfren-
ta uma escalada no preço do barril do 
petróleo por causa da guerra no Irã.

A região concentra países produ-
tores de petróleo e rotas estratégicas, 
como o Estreito de Ormuz, por onde 
passam 20% da produção mundial, o 
que levou a distorções na cadeia de 
petróleo e a escalada de preços no 
mercado global.

A Petrobras tem participação de 
cerca de 85% da produção do QAV, 
mas o mercado é aberto à livre con-
corrência, sem restrições para outras 
empresas atuarem como produtoras 
ou importadoras. 

A Petrobras comercializa para as 
distribuidoras o QAV produzido nas 
refinarias da empresa ou importa-

Jamis Gomes Jr. - especial para o Diário

A previsão do mercado finan-
ceiro para a inflação em 2026 su-
biu para 4,36%, segundo o Boletim 
Focus divulgado nessa segunda-
-feira (6) pelo Banco Central. O ín-
dice, que tem como base o IPCA, é a 
principal referência oficial da infla-
ção no país e acumula a quarta alta 
consecutiva nas projeções, em meio 
a incertezas econômicas globais, 
como a guerra no Oriente Médio.

Apesar da elevação, a estima-
tiva ainda está dentro do teto da 
meta estabelecida pelo Conselho 
Monetário Nacional, que é de 3%, 
com margem de tolerância de até 
4,5%. Ao mesmo tempo, a expec-
tativa de crescimento da economia 
brasileira foi mantida em 1,85% 
neste ano, indicando um cenário de 
avanço moderado, mas com pres-
são nos preços.

Em Petrópolis, os efeitos já são 
sentidos no dia a dia dos negócios. 
A conselheira do Conselho Regio-
nal de Contabilidade do Rio de Ja-
neiro (CRCRJ), Rosangela Inocen-

cio, aponta que o impacto é direto 
para empresários, especialmente 
os de menor porte. “O impacto está 
pelo aumento de custos e pela re-
dução do consumo. No dia a dia, 
isso aparece em decisões difíceis 
que muitos empresários já estão 
enfrentando”, afirma.

Segundo ela, o cenário tem sido 
ainda mais desafiador por con-
ta da alta generalizada de despe-
sas. “As entidades empresariais já 
alertaram que o custo crescente de 
insumos, aluguéis e juros têm difi-
cultado a saúde financeira das em-
presas, especialmente as de menor 
porte, que têm menos margem para 
absorver esses aumentos”, explica.

Do lado do consumidor, a mu-
dança de comportamento também 
é evidente. Com os preços mais al-
tos, a busca por economia tem in-
fluenciado diretamente as escolhas. 
“A mudança é notável, em busca de 
produtos mais baratos, para suprir 
a cesta básica, colocando em risco 
a qualidade do que vai consumir e 
dos serviços prestados também”, 
destaca Rosangela.

Para tentar manter o equilíbrio 
financeiro, comerciantes têm sido 
obrigados a se adaptar rapidamen-
te. “Em razão da inflação elevada, 
os comerciantes que conseguem 
manter as vendas têm que se adap-
tar rápido à mudança no comporta-
mento do consumidor e ao aumen-
to dos custos. Na prática, não é uma 
única estratégia, mas um conjunto 
de ajustes que protegem o caixa e 
mantêm o faturamento”, avalia.

Além da inflação, outro fator 
que influencia o cenário econômi-
co é a taxa básica de juros, a Selic, 
atualmente em 14,75% ao ano. Ju-
ros mais altos encarecem o crédito 
e reduzem o consumo, o que ajuda 
a conter a inflação, mas também 
dificulta a expansão da economia. 
A expectativa do mercado é que a 
taxa encerre 2026 em 12,5%.

Com inflação em alta, cresci-
mento moderado e crédito ainda 
caro, o cenário econômico exige 
cautela tanto de empresários quan-
to de consumidores em Petrópolis, 
que já sentem no bolso os reflexos 
de um ambiente mais pressionado.

Anúncio foi feito pelo ministro de Portos e Aeroportos

Inflação sobe para 4,36% e já 
impacta comércio em Petrópolis

VOSMAR ROSA - MPOR

Terça-feira, 7 de abril de 2026

O amor alicerça o viver. Nesta travessia, a em-
patia é imprescindível nas relações humanas. Mas a 
violência disseminada no nosso dia a dia retrata um 
grau de incivilidade extremamente cruel. O estágio da 
insensibilidade social que constatamos pela violên-
cia que se prolifera nos campos, nos lares, nas ruas, 
revela a expansão do ódio que tem levado a crimes 
hediondos. 

A hostilidade entre os seres humanos sempre 
existiu, principalmente quando a vaidade aflora, ou 
quando a luta pelo poder vira obsessão. Contudo, há 
uma certeza: Quem criou o homem não o fez para 
a guerra. Não consigo assimilar a ideia de que a bar-
bárie seja algo inerente à humanidade, porque o ato 
de amar é que nos conduz à felicidade. Ser feliz é o 
desejo de todos. Não há felicidade quando se planta 
o ódio. A guerra é o desamor, o primitivismo humano, 
a irracionalidade brutal. Viver não é digladiar. 

Na quarta-feira, 25/03/2026, o Senado Federal 
aprovou o Projeto de Lei (PL) 3.880/2024, que tipi-
fica o vicaricídio como um crime específico no Códi-
go Penal Brasileiro. Será considerado crime hediondo 
com punição severa que pode chegar até a 40 anos 
de prisão, sem direito a fiança, ou anistia.

A violência vicária é um ato covarde em que o 
agressor atinge outra pessoa, como filho, familiares, 
parentes próximos para causar sofrimento psicológi-
co à mulher. Há o homicídio vicário em que o agressor 
mata alguém próximo à mulher com o propósito de 
causar um sofrimento profundo. Esse crime pode ter 
a pena aumentada se for praticado na presença da 
mulher, contra criança, idoso, pessoa com deficiência 
ou em descumprimento de medida protetiva.

Esse Projeto de Lei inclui o vicaricídio na Lei Ma-
ria da Penha (Lei 11.340/2006), como uma forma de 
violência doméstica. Mas, para se tornar lei efetiva, 
precisa agora da sanção presidencial.

Inquestionavelmente, é de suma importância a 
criação de leis para punir a violência crescente em 
nosso país. Conduto, é necessário desenvolver um 
trabalho educacional de conscientização para com-
bater tais agressões. É evidente que a transformação 
do homicídio vicário em crime hediondo consiste em 
uma medida preventiva, é mais uma forma de pro-
teger as mulheres no contexto doméstico, local em 
que as agressões são frequentes. Porém, é preciso um 
trabalho mais consistente no resgate da valorização 
da vida. O ódio, que infla os valores machistas, en-
contra espaço nos corações dos homens que ainda 
não aprenderam a respeitar as mulheres.

Tenho acompanhado um caso que me levou a 
certificar-me, mais uma vez, que sou incompetente 
para mensurar as consequências da estupidez. Há o 
impossível. Há a impossibilidade do entendimento 
das reações da irracionalidade humana.

Vou lhe contar aqui apenas um caso em que te-
nho reverenciado o esforço de uma equipe de profis-
sionais da educação de uma instituição de ensino, na 
qual está matriculada uma criança de cinco anos de 
idade que se encontra com extrema dificuldade para 
assimilar o assassinato da mãe. 

O pai da criança citada, inconformado com a se-
paração, assassinou a ex-esposa e o namorado dela, 
em um explícito ato feminicida. Ele está preso. Ainda 
não foi julgado. 

Há oito meses o menino chora todos os dias pela 
falta da mãe. As educadoras da instituição de ensino 
em que ele estuda estão se desdobrando para que 
se concentre nas atividades escolares. Há um esforço 
dos coleguinhas para envolvê-lo nas brincadeiras. O 
menino está sendo consumido por uma tristeza pro-
funda em razão da ausência da mãe.

Os pais da mãe assassinada estão mergulhados 
em uma dor imensurável pela ausência da filha e 
diante do sofrimento do neto. A família do namorado 
dela, que também foi assassinado, encontra-se in-
consolada. Foi uma perda imensurável. Um jovem de 
futuro promissor tornou-se vítima de ciúme doentio. 
E a dor da família se reveste em um luto permanente.

Quem acha que a vida é bélica tem dificuldade 
para enxergar a beleza da paz. As minhas esperan-
ças diante do fim da violência são pequenas, porque, 
em torno dela, gira um comércio rentável de armas. 
E ainda existem pessoas que propagam o machismo 
estrutural, que não reconhecem os valores das mu-
lheres. Lamentavelmente a misoginia é encontrada 
em políticas fincadas no ódio.

Repito: amar é um ato revolucionário. Não há 
felicidade sem a reciprocidade do amor. As leis são 
importantes para normatizar a conduta social. Mas 
é preciso haver uma mudança de mentalidade para 
que haja uma mudança de comportamento na valori-
zação da dignidade humana. A banalização da morte 
espelha a insensibilidade social. 

ATAUALPA A. P. FILHO - PROFESSOR

Vicaricídio

PACOTE para conter alta dos combustíveis inclui subsídios e isenções, diz Tomé Franca

do. Uma vez comprado pelas distri-
buidoras, as empresas transportam 
o combustível e vendem para com-
panhias de transporte e outros con-
sumidores finais nos aeroportos ou 
ainda para revendedores.

No início de março, o reajuste 
médio do QAV havia sido de 9%, e 
em fevereiro, de menos 1%, ou seja, o 
combustível tinha ficado mais barato. 

De acordo com a Agência Nacio-
nal de Aviação Civil (Anac), órgão re-
gulador do setor aéreo, os combustí-
veis representaram cerca de 30% dos 
custos totais das companhias aéreas.

Franca não detalhou como fun-
cionarão as medidas, porém refor-
çou que desde que o governo soube 
do reajuste vem buscando alternati-
vas para diminuir o impacto da alta 
para o consumidor. 

O ministro destacou que as pas-
sagens compradas com antecedência 
não sofrerão alterações no preço.

“Todo o governo está sensível ao 
tema por considerar que isso atinge 
diretamente o brasileiro que vai via-
jar. Não só o turista, mas todo brasi-
leiro que têm um negócio para fechar, 
uma cirurgia para fazer, uma viagem 
que já estava marcada”, disse. 

“Quando se fala em aumento 
do preço da passagem, o resultado 
é menos brasileiros viajando e me-
nor conectividade entre as cidades”, 
acrescentou.

Segundo o ministro, o Brasil vive 
um momento em que se registra au-
mento do número de passageiros na 
aviação civil comercial, com o ano de 
2025 atingindo o recorde de 130 mi-
lhões de brasileiros viajando. 

“No início do governo de Luiz 
Inácio Lula da Silva eram 98 mi-
lhões. Isso significa 30 milhões a 
mais de passagens vendidas, mais 
pessoas se conectando, fechando 
negócios, reencontrando familiares, 
conhecendo e passeando pelo Brasil, 
com a economia girando, consumo 
nas cidades, novas oportunidades e 
mais empregos em torno da aviação 
civil”, disse.

De acordo com o ministro Tomé 
Franca, também há recorde de inves-
timentos na infraestrutura aeropor-
tuária com a requalificação dos ae-
roportos, tanto com obras por meio 
da Infraero ou de convênios com 
estados e municípios, quanto com 
investimentos privados por meio das 
concessionárias. 

ABRAJORI - ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS JORNAIS DO INTERIOR

TELEFONES:
Administrativo e financeiro
(24) 2246-3807 
adm@diariodepetropolis.com.br
financeiro@diariodepetropolis.com.br

Publicidade: 98865-1296
comercial@diariodepetropolis.com.br

Redação: 2235-7165
WhatsApp: 99993 - 1390
redacao@diariodepetropolis.com.br

Assinatura Mensal
Petrópolis R$ 40,00

Preço do Exemplar
3ª a sábado
Domingo
Atrasado

R$ 2,00
R$ 3,00
R$ 5,00

As opiniões emitidas em artigos assinados não representam o pensamento do jornal e são de inteira responsabilidade 
de seus autores. Da mesma forma, as  informações e opiniões nas colunas são de responsabilidade de seus titulares.

Diretor-Presidente e Jornalista responsável:Paulo Antônio Carneiro Dias
Editora: Jaqueline Gomes

Rua Joaquim Moreira 106
Centro - Petrópolis - RJ

Cep 25.610-010
CNPJ 31.131.774/0001-85

Assinatura Trimestral
Petrópolis	 R$ 125,00

Assinatura Semestral
Petrópolis	 R$ 250,00

Assinatura Anual
Petrópolis	 R$ 420,00



DE PETRÓPOLIS 3CIDADE

REPRODUÇÃO

DIVULGAÇÃO

Terça-feira, 7 de abril de 2026

Terceira parcela do IPVA até esta quinta 
Cerca de 48 mil veículos emplacados em Petrópolis já tiveram ao menos uma parcela do IPVA 2026 paga

ARQUIVO
Larissa Martins

Os proprietários de veículos 
com placas terminadas em 6, 7, 
8 e 9 têm até quinta-feira (9/4) 
para pagar a terceira parcela do 
Imposto sobre a Propriedade de 
Veículos Automotores (IPVA) de 
2026. 

Até o momento, 48.740 veí-
culos emplacados em Petrópolis 
pagaram ao menos uma parce-
la do IPVA 2026, resultando em 
uma arrecadação de quase R$ 89 
milhões, segundo levantamento 
da Secretaria de Estado de Fazen-
da do Rio de Janeiro (Sefaz-RJ). 

Em 2025 foram arrecada-
dos R$ 119 milhões de 67 mil 
Renavams, enquanto em 2024 
foram R$ 120 milhões de 73 mil 
registros. Do montante arreca-
dado, o município tem direito a 
metade. Os números abrangem 
pagamentos totais e parciais do 
imposto, que deve ser pago por 
todos os proprietários de veícu-
los automotores registrados no 
estado, como carros, motos, ca-
minhões e ônibus. 

O valor do imposto é calcula-
do por meio da aplicação das alí-
quotas estabelecidas em lei (4% 
para carros flex, 2% para motos, 

1,5% para carros movidos a GNV 
e 0,5% para veículos movidos ex-
clusivamente a energia elétrica) 
sobre os valores venais (preços 
de mercado) dos veículos, calcu-
lados pela Fundação Instituto de 
Pesquisas Econômicas (Fipe).

Como pagar?
Para quitar o imposto, é 

preciso emitir o Documento de 
Arrecadação do Rio de Janei-
ro (DARJ) exclusivamente no 
hotsite do IPVA da Secretaria 
de Estado de Fazenda (https://
ipva2026.fazenda.rj.gov.br/). 
O contribuinte deve clicar em 
“Emissão DARJ IPVA” e infor-
mar o número do Registro Na-
cional de Veículos Automotores 
(Renavam). A recomendação é 
digitar o endereço diretamente 
no navegador, evitando sites de 
busca que podem direcionar a 
endereços criados por golpistas.

Recentemente, a Sefaz libe-
rou a quitação do IPVA via car-
tão de crédito, em parceria com 
empresas credenciadas. Para 
utilizar a modalidade, o contri-
buinte deve acessar a Central de 
Serviços da Receita Estadual, no 
Portal da Fazenda (atendimen-
todigitalrj.fazenda.rj.gov.br), 
e fazer login com a conta Gov.
br ou certificado digital. Em se-
guida, ele vai buscar o serviço 
“Pagamento de IPVA via Cartão 
de Crédito” e clicar em “Acessar 
serviço”.

Depois, basta informar o 
Renavam vinculado ao CPF da 
conta usada na autenticação, se-
lecionar os débitos a serem qui-
tados e autorizar o redireciona-
mento para o portal da empresa 
credenciada que realizará a tran-
sação. Por fim, é só preencher 

Greve no Detran-RJ mantém 
apenas serviços essenciais

EX-PREFEITO Bernardo Rossi deixou o Solidariedade e se filiou ao União Brasil

REPRODUÇÃO

PROPRIETÁRIOS de veículos com placas terminadas em 6, 7, 8 e 9 têm até quinta-feira (9/4) para pagar a terceira parcela 

os dados solicitados e escolher a 
quantidade de parcelas.

Além do cartão de crédito, a 
Fazenda aceita pagamentos por 
meio do QRCode do Pix e pelo 
tradicional código de barras, em 
bancos parceiros da Fazenda 
estadual (Bradesco, Itaú, San-
tander e SICOOB). Vale alertar 
que, ao fazer a quitação via Pix, 
é importante conferir se consta 
o CNPJ 42.498.675/0001-52 e o 
favorecido “SEFAZ RJ – SECRE-
TARIA DE ESTADO DE FAZEN-
DA DO RJ” na tela do aplicativo 
do seu banco. 

Golpe do IPVA
A medida evita que os mo-

toristas caiam em golpes de sites 
fraudulentos. Algumas dessas 
páginas simulam a identidade 
visual de endereços oficiais da 
Fazenda na internet. Outras, 

na tentativa de atrair os contri-
buintes para o golpe, oferecem 
descontos superiores ao previsto 
pela legislação em vigor, de 3%, 
para pagamento em cota única.

Recentemente, o Núcleo de 
Combate aos Crimes Cibernéti-
cos do Grupo de Atuação Especial 
de Combate ao Crime Organiza-
do (CyberGAECO/MPRJ) obteve 
decisão judicial para bloquear o 
acesso a um website fraudulento 
que simulava o portal oficial de 
pagamento do IPVA, além de de-
terminar a remoção dos resulta-
dos de busca em mecanismos de 
pesquisa.

Como efeito da decisão, os 
principais provedores de internet 
bloquearam o acesso ao endere-
ço. Além disso, a página já se en-
contra inacessível em pesquisas 
que pudessem ser realizadas em 
buscadores como Google e Bing.

A página espelhava o portal 
oficial e induzia as vítimas a qui-
tarem o imposto anual, mas os 
valores eram transferidos para 
contas vinculadas aos golpistas. 
As investigações do MPRJ já 
identificaram mais de 80 CNPJs 
criados diariamente pelos cri-
minosos para o recebimento dos 
pagamentos, estratégia que visa 
dificultar o rastreamento e garan-
tir o funcionamento do esquema.

Meio de contato
A medida cautelar foi obti-

da no âmbito de procedimento 
instaurado pelo CyberGAECO, 
a partir de informações institu-
cionais difundidos pela Coor-
denadoria de Segurança e Inte-
ligência (CSI/MPRJ). O MPRJ 
orienta que as vítimas do golpe 
entrem em contato pelo e-mail 
secgaeco@mprj.mp.br.

Bernardo Rossi muda de 
partido e reforça União Brasil 

Empresas deverão informar sobre campanhas de HPV, câncer de 
próstata, mama e colo do útero

Demétrio do Carmo - Especial para o Diário

De olho nas eleições de 2026 
e na disputa por uma vaga na Câ-
mara dos Deputados, o ex-prefei-
to de Petrópolis, Bernardo Rossi, 
oficializou sua saída do Solida-
riedade para se filiar ao União 
Brasil. A mudança partidária faz 
parte da estratégia política do 
ex-secretário estadual de Meio 
Ambiente, que pretende fortale-
cer sua base eleitoral e ampliar 
alianças de olho no pleito.

Rossi deixou o cargo no go-

verno do estado em fevereiro 
deste ano, dentro do prazo de de-
sincompatibilização exigido pela 
legislação eleitoral para quem 
pretende concorrer. A exonera-
ção marcou, na prática, o início 
de sua pré-campanha.

No cenário local, o União 
Brasil já conta com represen-
tação na Câmara Municipal de 
Petrópolis por meio do verea-
dor Dudu, o que pode contri-
buir para a articulação política 
do partido na cidade e na região 
serrana.

Darques Júnior – Especial para o Diário

Nessa segunda-feira (06) as 
empresas deverão passa orien-
tações a seus funcionários sobre 
campanhas de vacinação contra 
o HPV e sobre serviços de diag-
nósticos de câncer de mama, 
próstata e colo do útero. A Lei 
N° 15.377 de abril deste ano, ofi-
cializa a decisão assinada pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, pelos ministros da saúde e 
das mulheres Alexandre Padilha 
e Márcia Lopes.

A lei altera a Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT) e, se-
gundo texto, as empresas deve-
rão ainda informar a seus empre-
gados sobre a possibilidade de 
deixar de comparecer ao serviço 
para realizar exames preventi-
vos do Papilomavirus humano 
(HPV), bem como dos cânceres 
tratados pela lei sem prejuízo do 
salário, como dito nos termos do 
incluso XII do Art. 473 da CLT.

Em Petrópolis, segundo da-
dos do Sistema de Informação do 
Programa Nacional de Imuniza-

ções (PNI) relacionadas à vacina-
ção, 76,04% das mulheres do mu-
nicípio estão vacinadas em 2026 
contras a HPV, cerca de 10% a 
mais em comparação ao número 
de homens do município, sen-
do até o momento de 65,75% de 
homens vacinados. Os dados do 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
apontou que, no ano passado, 162 
internações relacionadas a câncer 
de mama no município, além de 
80 homens internados por câncer 
de próstata e 10 relacionadas a 
câncer do colo do útero.

Demétrio do Carmo - Especial para o Diário

Servidores do Detran-RJ 
iniciaram uma greve nessa se-
gunda-feira (6), conforme infor-
mou o Sindicato dos Servidores 
do Departamento de Trânsito do 
Estado do Rio de Janeiro (Sinde-
tranRJ). A paralisação foi apro-
vada em assembleia geral reali-
zada no último dia 30 de março. 
Segundo a entidade, todas as 
tentativas de negociação foram 
esgotadas antes da decisão pela 
interrupção das atividades.

De acordo com o sindicato, 
os serviços do órgão seguem em 
regime parcial, com a manuten-
ção de ao menos 30% dos atendi-
mentos considerados essenciais. 
As demais demandas deverão ser 
reagendadas.

A categoria alega o descum-
primento de direitos garantidos 
por meio de acordo judicial, pro-
ferida durante dissídio coletivo, 
e reivindica também melhorias 
nas condições de trabalho.

Em resposta, o presidente do 
Detran-RJ, Rodrigo Coelho, in-
formou, por meio de ofício enca-

minhado à Diretoria Jurídica, que 
a questão dos valores retroativos 
está em tratativas com a Secretaria 
de Estado da Casa Civil (SECC). 
Sobre as condições de trabalho, o 
órgão afirmou que está em anda-
mento um processo de contrata-
ção para aquisição de mobiliário.

SERVIDORES do Detran-RJ em greve mantêm apenas serviços essenciais

CAMPANHAS de vacinação e serviços de diagnóstico devem ser divulgadas

A categoria alega o 
descumprimento de 
direitos garantidos 
por meio de acordo 
judicial

Confira o calendário:

0	 23/03
1	 26/03
2	 27/03
3	 30/03
4	 31/03
5	 01/04
6	 06/04
7	 07/04
8	 08/04
9	 09/04



Nova lei obriga unidades de saúde 
a fornecer intérpretes de Libras

FREEPIK

INTÉRPRETE de libras para procedimentos médicos em pessoas com deficiência auditi-
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www.diariodepetropolis.com.br
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A nova legislação é aplicada 
em procedimentos médicos 
com sedação consciente 
para pessoas com 
deficiência auditiva
Vitor Cesar - estagiário

Na manhã dessa segunda-feira 
(6), a Assembleia Legislativa do Es-
tado do Rio de Janeiro (Alerj) apro-
vou a Lei 11.147/26. De autoria da 
deputada Giselle Monteiro, a legis-
lação torna obrigatória a presença de 
um intérprete da Língua Brasileira 
de Sinais (Libras) em procedimentos 
médicos com sedação consciente em 
pessoas com deficiência auditiva.

A decisão foi publicada no Diário 
Oficial desta segunda-feira (06/04), 
após assinatura de Ricardo Couto. 
De acordo com o texto, a eventual 
impossibilidade de disponibilização 
do intérprete, por qualquer motivo, 
não poderá impedir a realização do 
procedimento, nem alterar a ordem 
de atendimento do paciente. Nesses 
casos, a ausência do profissional de-
verá ser devidamente justificada, sob 
pena de responsabilização do gestor 
da unidade. 

Dados

Segundo o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), mais 
de 10 milhões de pessoas têm defi-
ciência auditiva no país. De acordo 
com o Censo do IBGE de 2022, a ci-
dade de Petrópolis tem cerca de 1,2% 

da sua população com alguma defici-
ência auditiva, porcentagem corres-
pondente a aproximadamente 3.300 
pessoas.

Modificações

Couto ainda modificou alguns 
incisos. O desembargador vetou o 
inciso terceiro do artigo primeiro da 
medida aprovada pela Alerj. O tre-
cho determinava que a Secretaria 
Estadual de Saúde deveria encami-
nhar, anualmente, um ofício à Co-

missão de Saúde da Casa com todas 
as ocorrências de não prestação do 
serviço, com o motivo de cada caso 
e eventual abertura de processo ad-
ministrativo para apuração. O gover-
nador em exercício ainda vetou o ar-
tigo segundo, que estabelecia que as 
despesas decorrentes da aplicação da 
lei correriam por conta de dotações 
orçamentárias próprias, com possi-
bilidade de suplementação 

O Parlamento fluminense ainda 
pode derrubar ou manter os vetos 
nos próximos dias.

obs. as informações acima são fornecidas ao diário por funcionários das 
secretarias dos cemitérios

Sepultamento
MUNICIPAL

SÁBADO (04/04)
Cristiano Coxen Medeiros, 45 anos, Siméria, às 11h30;
Maria de Lourdes Lobo, 97 anos, Retiro, às 14h;
Ivanir Felício da Costa, 80 anos, Itaipava, às 14h30;
Vânia Dias de Oliveira, 68 anos, Itaipava, às 15h;
Juvenal Ferreira da Rocha, 71 anos, Quarteirão Brasileiro, às 
16h;
Irene da Silva Oliveira, 82 anos, Não Informado, às 16h;
Valter Tanin, 79 anos, Roseiral, às 16h30;

DOMINGO (05/04)
Antônio Gomes de Figueiredo, 76 anos, Centro, às 10h;
Jaime Pereira de Carvalho, 85 anos, Castrioto, às 11h;
Maicon Santos Lopes da Silva, 33 anos, Itamaraty, às 11h30;
José Paulino Filho, 72 anos, Carangola, às 11h30;
Arcângelo José Evangelista, 65 anos, Retiro, às 14h;
Maria José Pacheco da Silva, 96 anos, Arda Silveira, às 14h;
João Gaudino Carneiro, 94 anos, Valparaíso, às 15h;
Sebastião Geraldo Martins Miller, 60 anos, Valparaíso, às 15h;
Elza da Conceição Silva, 78 anos, Carangola, às 15h30;
Ana Maria Fernandes Branco, 68 anos, Centro, às 16h;
Carlos Augusto de Araújo, 51 anos, Areal, às 16h;
Carlos Vinícius Alves de Souza, 29 anos, Quarteirão Brasileiro, 
às 16h30;
Maria José de Paulo Fernandes, 82 anos, Mosela, às 16h30;

SEGUNDA-FEIRA (06/04)
Vitor de Araújo Gomes, 64 anos, Quarteirão Brasileiro, às 16h;
Alex Sandro Gomes, 51 anos, Corrêas, às 16h30;

ITAIPAVA
Não Informados

Comunicamos a todos de interesse que está sendo feita a constituição de associação 
que terá o nome de Loja Maçônica Fraternidade Imperial n° 264,  a qual terá como Pre-
sidente o senhor Everton Silva de Almeida e que o ato de constituição será registrado 
no cartório do 4° ofício de Petrópolis.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
RAÍZES DO OFÍCIO – Associação de Produtores Artesanais e Artistas Populares 

de Petrópolis
 
Cumprindo as exigências legais contidas em nosso estatuto social, ficam os sócios e 
sócias da Raízes do Ofício – Associação de Produtores Artesanais e Artistas Popu-
lares de Petrópolis, convocados para assembleia geral ordinária. A ser realizada aos 
sete dias do mês de maio de dois mil e vinte e seis, às 18h, na Casa dos Conselhos 
Municipais, situada à Avenida Koeler, nº 260, Centro, Petrópolis/RJ, com a seguinte 
pauta: 1) Abertura; 2) Proposta e aprovação de modificação do Estatuto Social; 3) 
Apresentação das chapas que disputaram a eleição para o quinquênio 2026 à 2031; e 
4) Eleição para a Mesa Diretora e Conselho Fiscal.

MARCELO VALVERDE XAVIER - Diretor-Presidente

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente Edital, o Sindicato dos Empregados em Serviços de Limpeza, Asseio e 
Conservação, e de Prestação de Serviços de Mão de Obra, de Empresas de Presta-
ção de Serviços Temporários, e de Empresas de Serviços Terceirizados, Serviços de 
Limpeza Urbana, que prestam serviços em Petrópolis, com sua sede social à Rua 16 
de março, 56, sala 401, Centro – Petrópolis/RJ; C N P J 27.972.678/0001-92. Convoca 
os Empregados das Categorias Profissionais acima citadas, para comparecerem nos 
próximos dias 14 e 15 de abril de 2026, (terça e quarta-feira), no horário de 09:00 às 
12:00h em 1ª convocação e de 14:00 às 16:00h, em 2ª e última convocação, esta, com 
qualquer número de presentes. Assembleia a ser realizada na sede do Sindicato, a 
Rua Dezesseis de Março, 56 Sala 401, Centro, Petrópolis,-RJ-  para que, de conformi-
dade com o artigo 8º, inciso III, IV e VI da Constituição Federal, artigos 511 e 513 da 
CLT e dos Estatutos Sociais; analisarem, discutirem e aprovarem a seguinte ORDEM 
DO DIA: A- Autorização da Assembleia para que a diretoria possa ajuizar Dissídios 
Coletivos, formalizar Acordos Coletivos ou Individuais, Convenções Coletivas de natu-
reza econômica, condições de trabalho e sociais, individualmente com as categorias 
econômicas representadas, ou diretamente com o Sindicato Patronal, com base em 
Petrópolis. B- Autorização da Assembleia para que a diretoria interceda perante os 
empregadores e o Sindicato Patronal, para que proceda os descontos assistenciais 
em folha de pagamento em favor do Sindicato da Categoria Profissional, para ma-
nutenção da assistência médica, dentária, laboratorial, jurídica e atividades sociais 
do Sindicato, no município de Petrópolis. C- Os Descontos assistenciais deverão se 
proceder somente na renovação da data base da categoria (maio) de 01 (um) dia de 
salário de cada Empregado, de uma só vez, e as Confederativas, mensalmente, após 
a autorização da Assembleia, na forma do artigo 8º inciso IV da Constituição Federal, 
com a finalidade de ampliação de uma assistência voltada aos interesses da categoria 
profissional; D- Assuntos de interesses gerais.  Petrópolis, 06 de abril de 2026.

José Oalas de Queiroz
Presidente

EDITAL DIV. Nº 06/2026
(Publicado em 02/04/2026)

O Presidente da Câmara Municipal de 
Petrópolis e a Comissão de Educação, 
Assistência Social e Defesa dos Direitos 
Humanos, no intuito de ampliar a partici-
pação popular e promover a transparên-
cia na gestão da Educação e de acordo 
com o Processo ADM. Nº 418/2026, CO-
MUNICAM que será realizada a Audiên-
cia Pública, no dia 08 de abril de 2026, às 
19:00h, no Plenário da Câmara Municipal 
de Petrópolis, a fim de abordar assuntos 
em defesa do Vestibular Social.
Informamos ainda que a mesma será 
transmitida, em tempo real, através do 
canal TV Câmara Municipal de Petrópo-
lis no Youtube ou pela Speed Fiber nos 
canais: Digital 23.2 e analógico 98.

Petrópolis, 31 de março de 2026.
Júnior Coruja

Presidente
Profª. Lívia Miranda

Presidente da Comissão de Educação, 
Assistência Social e Defesa dos Direitos 

Humanos

PORTARIA PRE ADM 015/2026

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNI-
CIPAL DE PETRÓPOLIS NO USO DAS 
SUAS ATRIBUIÇÕES LEGAIS,
Considerando o retorno do vereador Dr. 
Aloisio às atividades legislativas, con-
forme requerimento constante no pro-
cesso administrativo protocolado sob nº 
428/2026; e
Considerando a previsão legal inserta no 
artigo 26, § 7º, inciso II e alínea “c” da 
Resolução nº 125, de 14 de dezembro de 
2012 (Regimento Interno).

R E S O L V E
Art. 1º - ALTERAR A LOTAÇÃO para o 
gabinete do vereador Dr. Aloísio, os ser-
vidores: Bruno de Oliveira Margiotta, As-
sessor Parlamentar, símbolo CC-3, ma-

trícula 1876.011/25; José Francisco Li-
nhares Ribeiro, Assistente Parlamentar, 
símbolo CC-4, matrícula 1926.053/25; 
Sueli Porto da Rocha Azevedo, Assisten-
te Parlamentar, símbolo CC-4, matrícula 
1875.011/25; e Alexandre de Paiva No-
gueira, Oficial de Gabinete, símbolo CC-
4, matrícula 1877.011/25.
Art. 2º - A presente Portaria entra em vi-
gor na data de sua publicação, produzin-
do efeitos a partir de 01 de abril de 2026.
Gabinete da Presidência da Câmara Mu-
nicipal de Petrópolis, em 06 de abril de  
2026.

Junior Coruja
Presidente

PORTARIA PRE ADM 016/2026

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNI-
CIPAL DE PETRÓPOLIS NO USO DAS 
SUAS ATRIBUIÇÕES LEGAIS,
Considerando o retorno do vereador 
Fred Procópio às atividades legislativas, 
conforme requerimento constante no pro-
cesso administrativo protocolado sob nº 
447/2026; e
Considerando a previsão legal inserta no 
artigo 26, § 7º, inciso II e alínea “c” da 
Resolução nº 125, de 14 de dezembro de 
2012 (Regimento Interno).

R E S O L V E
Art. 1º - ALTERAR A LOTAÇÃO para o 
gabinete do vereador Fred Procópio, os 
servidores: Vinícius Gonçalves de Oli-
veira, Coordenador Geral de Gabinete 
de Vereador, símbolo CC-E, matrícula 
1703.036/21; Letícia Gonçalves Bertelli, 
Chefe de Gabinete de Vereador, símbolo 
CC-1, matrícula 1501.231/17; Marilene 
Rocha Lima, Assessor Especial, símbo-
lo CC-2, matrícula 1774.025/22; João 
Lopes Nogueira, Assessor Parlamentar, 
símbolo CC-3, matrícula 1003.075/10; 
Flávio Oliveira Machado, Assistente 
Parlamentar, símbolo CC-4, matrícula 

0999.067/10; Ailton Viana da Costa, As-
sistente Parlamentar, símbolo CC-4, ma-
trícula 1532.130/18; e Claudinea Pereira 
de Rezende Dias, Oficial de Gabinete, 
símbolo CC-4, matrícula 1939.071/25.
Art. 2º - A presente Portaria entra em vi-
gor na data de sua publicação, produzin-
do efeitos a partir de 06 de abril de 2026.
Gabinete da Presidência da Câmara Mu-
nicipal de Petrópolis, em 06 de abril de  
2026.

Junior Coruja
Presidente

ATO ME ADM 021/2026

A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
PETRÓPOLIS, NO USO DAS ATRIBUI-
ÇÕES QUE LHE SÃO CONFERIDAS 
PELA LEGISLAÇÃO EM VIGOR,

RESOLVE
Art.1º - EXONERAR, dos cargos de 
provimento em comissão os servidores: 
Letícia Gonçalves Bertelli, Chefe de Ga-
binete de Vereador, símbolo CC-1, matrí-
cula 1501.231/17; Marilene Rocha Lima, 
Assessor Especial, símbolo CC-2, ma-
trícula 1774.025/22, Flavio Oliveira Ma-
chado, Assistente Parlamentar, símbolo 
CC4, matrícula 0999.067/10, conforme 
processo protocolado sob nº: 458/2026 
pelo gabinete do Vereador Fred Procó-
pio.
Art. 2º- O presente ATO entra em vigor 
na data de sua publicação,  produzindo 
efeitos a partir de 06 de abril de 2026.
Gabinete da Presidência da Câmara Mu-
nicipal de Petrópolis, em 06 de abril de 
2026.

Junior Coruja
Presidente

Marquinhos Almeida
1º Vice-Presidente

Octavio Sampaio
2º Vice-Presidente

Thiago Damaceno
1º Secretário

Profª Lívia
2º Secretário

ATO ME ADM 022/2026

A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
PETRÓPOLIS, NO USO DAS ATRIBUI-
ÇÕES QUE LHE SÃO CONFERIDAS 
PELA LEGISLAÇÃO EM VIGOR,

RESOLVE
Art.1º- NOMEAR, nos termos da Lei nº 
6.749 de 04 de maio de 2010, bem como 
suas alterações posteriores, para ocupar 
o cargo de provimento em comissão de 
Chefe de Gabinete de Vereador, sím-
bolo CC- 1, Marilene Rocha Lima, con-
forme processo protocolado sob o nº: 
459/2026, pelo gabinete do Vereador 
Fred Procópio. Cargo vago em função do 
ATO ME ADM 021/2026.
Art. 2º- O presente ATO entra em vigor 
na data de sua publicação, produzindo 
efeitos a partir de 07 de abril de 2026.
Gabinete da Presidência da Câmara Mu-
nicipal de Petrópolis, 06 de abril de 2026.

Junior Coruja
Presidente

Marquinhos Almeida
1º Vice-Presidente

Octavio Sampaio
2º Vice-Presidente

Thiago Damaceno
1º Secretário

Profª Lívia
2º Secretário

CÂMARA MUNICIPAL DE PETRÓPOLIS
PUBLICAÇÃO OFICIAL - 07/04/2026

AMPLA ENERGIA E SERVIÇOS S/A 
CNPJ 33.050.071/0001-58 

CONCESSÃO DE LICENÇA MUNICIPAL DE INSTALAÇÃO 
A CONCESSIONÁRIA AMPLA ENERGIA E SERVIÇOS S/A, CNPJ: 33.050.071/0001-58 
torna público que recebeu da Secretaria Municipal de Meio Ambiente – SMMA, 
a Licença Municipal de Instalação nº 11/2026, com validade até 04 de março de 
2030, em conformidade com a documentação acostada no processo 24191/2025, 
para a atividade de Implantação de 810 metros de rede de distribuição de energia 
elétrica em 11.400V e 35 metros em 127/220V para energizar 01 unidade residen-
cial, situada na Estrada do Mandembo, nº 48 - Boa Esperança, Petrópolis/RJ, CEP: 
25.730-005.

AMPLA ENERGIA E SERVIÇOS S/A 
CNPJ 33.050.071/0001-58 

CONCESSÃO DE LICENÇA MUNICIPAL DE INSTALAÇÃO 
A CONCESSIONÁRIA AMPLA ENERGIA E SERVIÇOS S/A, CNPJ: 33.050.071/0001-58
torna público que recebeu da Secretaria Municipal de Meio Ambiente - SMMA, a 
Licença Municipal de Instalação nº 24193/2025, com validade até 04 de março de 
2030, em conformidade com a documentação acostada no processo 24193/2025, para 
a atividade de implantação de 343 metros de rede de distribuição de energia elétrica 
em 11.400V e 33 metros em 127/220V para energizar 01 unidade residencial, situada 
na Estrada do Mandembo, nº 06 – Boa Esperança, Petrópolis/RJ, CEP: 25.730-005. 

Dia: 10/04/2026
Horário Endereço Nº Deslig.

 PETRÓPOLIS 
13:00 às 18:30 Alameda Wandenkock - Santa Rosa - Petrópolis 28169891
13:00 às 18:30 C - Ferraz - Secretário - Petrópolis 28169891
13:00 às 18:30 Estrada de Secretário - Secretário - Petrópolis 28169891
13:00 às 18:30 Mariano Albuquerque - Secretário - Petrópolis 28169891
13:00 às 18:30 Rua 1 - Secretário - Petrópolis 28169891
13:00 às 18:30 Rua A - Secretário - Petrópolis 28169891
13:00 às 18:30 Rua Ana Ferraz - Secretário - Petrópolis 28169891
13:00 às 18:30 Rua Ana Ferraz Franco - Secretário - Petrópolis 28169891
13:00 às 18:30 Rua Carlota Ferraz - Secretário - Pedro do Rio - Petrópolis 28169891
13:00 às 18:30 Rua Prefeito Carvalho Jr - Secretário - Rio da Cidade - Petrópolis 28169891
13:00 às 18:30 Rua de São Bernardo - Secretário - Petrópolis 28169891
13:00 às 18:30 Rua Doutor Barros Franco Jr - Secretário - Petrópolis 28169891
13:00 às 18:30 Rua Doutor Oliveira - Secretário - Petrópolis 28169891
13:00 às 18:30 Rua Joaquim Ribeiro - Secretário - Petrópolis 28169891
13:00 às 18:30 Rua José Barros Franco - Pedro do Rio - Petrópolis 28169891
13:00 às 18:30 Rua Mariana Albuquerque - Secretário - Petrópolis 28169891
13:00 às 18:30 Rua Mariana Rosa - Secretário - Petrópolis 28169891
13:00 às 18:30 Rua Mateus Marchiori - Secretário - Petrópolis 28169891
13:00 às 18:30 Rua Mendes Franco - Secretário - Petrópolis 28169891
13:00 às 18:30 Rua Mendes Pimentel - Secretário - Mosela - Petrópolis 28169891
13:00 às 18:30 Rua Prefeito Carvalho Júnior - Secretário - Petrópolis 28169891
13:00 às 18:30 Rua São Bernardo - Secretário - Petrópolis 28169891
13:00 às 18:30 Rua Visconde de São Bernardo - Secretário - Petrópolis 28169891
13:00 às 18:30 Vila José Nolasco da Silva - Petrópolis 28169891
13:00 às 19:00 Estrada Gentio - Itaipava - Petrópolis 28338225
13:00 às 19:00 Estrada Manga Larga - Itaipava - Manga Larga - Petrópolis 28338225
13:00 às 19:00 Estrada Jerônimo Ferreira Alves - Itaipava - Manga Larga - Petrópolis 28338225
13:00 às 19:00 Loteamento Aguilla - Manga Larga - Petrópolis 28338225
13:00 às 19:00 Rua Esmeraldina Ferreira Cordeiro - Itaipava - Petrópolis 28338225
13:00 às 19:00 S Jurema M Larga - Manga Larga - Petrópolis 28338225
13:00 às 20:00 Estrada dos Albertos - Posse - Brejal - Petrópolis 28334475

A ENEL avisa aos seus clientes a interrupção temporária do fornecimento de energia ocasionada 
pela necessidade de execução de serviços de manutenção/obras nos seguintes horários e locais:

DESLIGAMENTO PROGRAMADO

Saiba mais em enel.com.br


Mateus Braga Bordalo Correia

Missa 
7º dia

Seus Pais, Irmão, Filho e Amigos, convidam 
para a missa de 7° dia do falecimento do 

nosso querido Mateus. 
A ser realizada no dia 07 de abril, às 18h,na 

Igreja do Sagrado Coração de Jesus .
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240 mortes infantis consideradas evitáveis
A maior parte dos óbitos poderia ter sido evitada pela assistência adequada durante a gestação

EBC
Larissa Martins

Entre 2020 e 2024, Petrópo-
lis registrou 240 de crianças me-
nores de 5 anos por causas classi-
ficadas como evitáveis. Os dados 
do Sistema de Informações sobre 
Mortalidade (SIM) revelam que 
28,7% das ocorrências poderiam 
ter sido reduzidas com assistên-
cia adequada à mulher durante a 
gestação.

Outras 13,7% poderiam ter 
sido evitados com atenção ade-
quada ao recém-nascido, en-
quanto 12,5% por ações de pro-
moção à saúde.

O levantamento mostra tam-
bém que 7,5% das mortes teriam 
sido reduzidas por ações de diag-
nóstico e tratamento adequados 
e 7% pela atenção adequada à 
mulher no parto (7%). As demais 
são causas mal definidas e não 
claramente evitáveis.

Relatório ONU
 
Um relatório global do Gru-

po Interagencial das Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU) 
para Estimativas de Mortalidade 
Infantil (UN IGME), divulgado 
recentemente, aponta que so-
mente em 2024 houve 4,9 mi-
lhões de mortes de crianças de 

até 5 anos de idade no mundo. A 
maioria desses óbitos decorreu 
de causas evitáveis ou que de-
mandavam tratamento de baixo 
custo.

Em uma perspectiva mais 
dramática, cerca de 2,3 milhões 
das mortes, quase metade do 
total, foram de recém-nascidos, 
especialmente causadas por pre-
maturidade (36%) e complica-
ções durante o parto (21%). In-
fecções, incluindo sepse neonatal 
e anomalias congênitas, também 
foram causas importantes.

“Essas condições amplamen-
te evitáveis destacam a urgência 
de investir em cuidados pré na-
tais de qualidade, profissionais 
de saúde qualificados, cuidados 
para recém nascidos pequenos e 
doentes e serviços essenciais de 
saúde neonatal”, aponta o rela-
tório.

Situação brasileira

No caso brasileiro, o relató-
rio sobre mortalidade infantil da 
ONU aponta progressos notáveis 
nas últimas décadas.Segundo o 
Fundo das Nações Unidas para 
a Infância (Unicef), um conjunto 
de políticas adotadas nacional-
mente têm diminuído as mortes 
preveníveis de crianças, em con-

Nota técnica do Cemaden 
aponta risco de calor extremo

PETRÓPOLIS registrou 240 mortes infantis consideradas evitáveis com assistênci durante gestação entre 2020 e 2024

sonância com a tendência global. 
O estudo mostra que o país 

alcançou as menores taxas de 
mortalidade neonatal e abaixo 
dos cinco anos dos últimos 34 
anos.

Em 1990, a cada mil crian-
ças nascidas, 25 morriam ainda 
recém-nascidas, antes de com-
pletar 28 dias de vida. Em 2024, 
o número caiu para sete a cada 
mil.

O mesmo aconteceu com a 

probabilidade de morrer antes 
dos cinco anos de idade. No Bra-
sil, em 1990, a cada mil crianças 
que nasciam, 63 faleciam antes 
do quinto aniversário. Nos anos 
2000, a taxa caiu para 34 a cada 
mil e, em 2024, chegou a 14,2 
mortes.

Entre as políticas públicas 
citadas como fundamentais para 
este resultado, está o Programa 
Saúde da Família, o Programa de 
Agentes Comunitários de Saúde, 

a Política Nacional de Atenção 
Básica e a expansão da rede pú-
blica de saúde.

“Estamos falando de milha-
res de bebês e crianças que não 
sobreviveriam, e hoje podem 
crescer, se desenvolver com saú-
de e chegar até a vida adulta”, 
explica Luciana Phebo, chefe de 
Saúde e Nutrição do Unicef no 
Brasil.

Com informações da Agên-
cia Brasil

Especialistas alertam para maus 
hábitos alimentares da população

Governo prorroga prazo para cadastro 
biométrico da Carteira de Identidade

Jamis Gomes Jr. - especial para o Diário

Celebrado nesta segunda-
-feira (6), o Dia Nacional de 
Mobilização pela Promoção da 
Saúde e Qualidade de Vida cha-
ma atenção para hábitos que im-
pactam diretamente o bem-estar 
da população. Em Petrópolis, es-
pecialistas apontam que, apesar 
de maior acesso à informação, 
ainda há desafios importantes 
quando o assunto é alimentação 
e prevenção de doenças.

A nutricionista Rafaela Co-
gliatti, formada pela Faculdade 
Arthur Sá Earp (FASE), explica 
que o comportamento alimentar 
da população ainda está distante 
do ideal. “Apesar de existir mui-
ta informação sobre alimentação 
saudável, na prática o consumo 
de alimentos ultraprocessados, 
ricos em açúcar, gordura e sódio, 
ainda é alto. Ao mesmo tempo, há 
um baixo consumo de alimentos 
saudáveis como frutas, legumes 
e verduras”, afirma. Segundo 
ela, esse cenário contribui para o 
avanço de doenças. “Esse padrão 
alimentar, associado à rotina cor-
rida, acaba contribuindo para o 
aumento de doenças como obesi-
dade, diabetes e hipertensão.”

Entre os principais erros no 
dia a dia, a nutricionista desta-
ca escolhas baseadas na pratici-
dade. “Os erros mais frequentes 
são excesso de alimentos indus-
trializados, baixo consumo de 
água e pouca variedade alimen-
tar. Também é comum a alimen-
tação baseada em praticidade, 
com muitos lanches rápidos e 
pouca comida de verdade”, diz. 
Ela também chama atenção para 
a falta de planejamento. “Isso 
leva a escolhas menos saudáveis 
ao longo do dia.”

Com o aumento no preço 
dos alimentos, manter uma ali-
mentação equilibrada virou de-
safio para muitas famílias. Ainda 
assim, Rafaela aponta caminhos 
possíveis. “Algumas estratégias 
são priorizar alimentos da esta-
ção, que costumam ser mais ba-
ratos e nutritivos, comprar em 
feiras locais, substituir produtos 
industrializados por preparações 
caseiras e aproveitar integral-
mente os alimentos”, orienta. 
Para ela, pequenas mudanças já 
fazem diferença. “Incluir frutas 
diariamente, aumentar o consu-
mo de legumes e verduras, beber 
mais água e reduzir ultraproces-
sados são passos importantes 
para melhorar a qualidade de 

vida.”
Do ponto de vista médico, o 

cenário também exige atenção. 
O especialista em Clínica Médica 
e Medicina Intensiva, Luis Edu-
ardo Santos Fontes, cooperado 
da Unimed Petrópolis, destaca o 
perfil das doenças mais comuns 
na cidade. “Atualmente, obser-
vamos uma predominância de 
doenças crônicas não transmis-
síveis, como hipertensão, diabe-
tes e doenças cardiovasculares. 
Isso está muito ligado ao fato 
de Petrópolis ter uma popula-
ção predominantemente idosa”, 
explica. Ele também alerta para 
outros problemas recorrentes. 
“Há ainda um aumento de do-
enças oncológicas e, por sermos 
uma cidade serrana, as doenças 
respiratórias são comuns, espe-
cialmente no inverno.”

Segundo o médico, a popula-
ção tem avançado na busca por 
prevenção, mas ainda há resis-
tência. “Notamos uma mudança 
positiva nos últimos 10 anos. O 
petropolitano está mais cons-
ciente, buscando check-ups e 
orientações. No entanto, ainda 
existe uma parcela que só pro-
cura assistência médica em mo-
mentos de crise”, afirma. Para 
ele, o desafio é cultural. “Preci-
samos transformar a cultura do 
‘remediar’ na cultura do ‘cuidar-
-se continuamente’.”

Entre os hábitos que podem 
melhorar a saúde, o especialista 
destaca ações simples. “Cami-
nhar por 30 minutos, cinco vezes 
na semana, manter uma alimen-
tação equilibrada, evitar álcool e 
tabagismo e cuidar do sono são 
fundamentais”, orienta. Ele tam-
bém reforça a importância da 
vacinação e do acompanhamen-
to regular da saúde. “O controle 
da pressão arterial e da glicemia 
é essencial, porque são doenças 
silenciosas que podem levar a in-
farto e AVC.”

Por fim, o médico alerta 
para o impacto direto do estilo 
de vida na saúde da população. 
“O sedentarismo, somado a uma 
alimentação rica em gorduras e 
açúcares, é porta de entrada para 
problemas graves. O melhor in-
vestimento na sua saúde é o que 
você faz entre uma consulta e ou-
tra”, conclui.

A data reforça que qualidade 
de vida não depende de grandes 
mudanças, mas de escolhas diá-
rias e que, em Petrópolis, ainda há 
espaço para avançar na constru-
ção de uma rotina mais saudável.

Vitor Cesar – estagiário

O prazo para o cadastro bio-
métrico por meio da nova Cartei-
ra de Identidade Nacional (CIN) 
começou nessa segunda-feira 
(6). Esse dado será necessário 
para concessão e renovação de 
benefícios sociais. Anteriormen-
te, o prazo era até o dia 30 de 
abril, mas foi prorrogado pelo 
Governo Federal para uma maior 
adesão. 

O cadastro de digitais tem o 
objetivo de, ao ter acesso às digi-
tais dos dedos das duas mãos e 
da foto do rosto do cidadão em 
uma base de dados do governo, 
que a pessoa consiga confir-
mar sua identidade e diminuir a 
chance de outros retirarem seus 
valores. 

Em Petrópolis, tem um total 
de 53.394 famílias cadastradas 

no Cadastro Único e 44.659 fa-
mílias com cadastro atualizado 
nos últimos dois anos, totali-
zando uma taxa de atualização 
de 83,6%. Para essas famílias, é 
necessário se programar para o 
cadastro biométrico no CIN até 
2032, data limite para a valida-
de do antigo documento Registro 
Geral (RG) 

Como emitir
Para a emissão, é necessário 

acessar o site da Carteira de Iden-
tidade Nacional, entrar no link 
de agendamento no estado onde 
mora e escolher a data disponí-
vel para a coleta da biometria. 
No dia marcado, é necessário 
levar ao posto de identificação a 
certidão de nascimento ou de ca-
samento. A versão digital da CIN 
também possibilita a inclusão 
de outros documentos, como a 

Carteira Nacional de Habilitação 
(CNH) e o título de eleitor.

A primeira emissão em pa-
pel da CIN é gratuita.

Outros prazos
O Ministério da Gestão e da 

Inovação em Serviços Públicos) 
estabeleceu que os cadastros bio-
métricos em: Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), Carteira Nacio-
nal de Habilitação (CNH) ou de 
passaportes serão aceitos para 
concessão, manutenção e reno-
vação de benefícios sociais até 31 
de dezembro de 2027, desde que 
este tenham sido realizados até 
31 de dezembro de 2026.

De acordo com o novo cro-
nograma, a partir de 1º de janei-
ro de 2028, apenas a biometria 
da nova CIN será aceita para o 
acesso aos benefícios sociais e 
para os outros documentos.

Demétrio do Carmo - Especial para o Diário

O Brasil pode enfrentar um 
período de calor extremo e mais 
duradouro ao longo de 2026. O 
alerta consta em nota técnica 
do Centro Nacional de Monito-
ramento e Alertas de Desastres 
Naturais, que aponta risco de um 
“desastre térmico” caso o El Niño 
se consolide no segundo semes-
tre.

De acordo com o documen-
to, a combinação entre o aque-
cimento global e a possível for-
mação do fenômeno no Oceano 
Pacífico tende a intensificar a 
frequência e a duração das ondas 
de calor em diferentes regiões do 
país. Os impactos devem ser sen-
tidos em todo o território nacio-
nal, com maior intensidade no 
Sudeste e no Centro-Oeste.

O aviso ocorre em meio à es-
calada das temperaturas globais 
observada na última década. Da-
dos internacionais citados pelo 
Cemaden indicam que o perío-
do entre 2015 e 2025 foi o mais 
quente já registrado, o que am-
plia o potencial de eventos extre-
mos caso o El Niño se confirme.

A projeção é de que o calor 
se intensifique especialmente na 
segunda metade do ano. Nesse 

cenário, 2026 pode ultrapas-
sar 2024 e se tornar o ano mais 
quente da história recente, se-
gundo o climatologista José Ma-
rengo, um dos autores da análise 
encaminhada à Casa Civil.

Marengo afirma que há cer-
ca de 80% de probabilidade de 
formação do fenômeno nos pró-
ximos meses, embora sua inten-
sidade - moderada, forte ou mui-
to forte - ainda seja incerta. “A 
tendência é de um período muito 
quente, com efeitos mais percep-
tíveis a partir de setembro”, ava-
liou, reforçando  que o calor é um 

assassino invisível e silencioso. 
Quando extremo e prolongado, 
seus efeitos sobre a saúde são ex-
tensos. Agrava doenças, reduz a 
produtividade, mata plantações, 
causa incêndios, mata animais. 
Pior do que os picos de tempera-
tura máxima, enfatiza, é a longa 
duração dos períodos quentes, 
finalizou

O El Niño é caracterizado 
pelo aquecimento anormal e 
persistente das águas do Oceano 
Pacífico Equatorial, o que altera 
padrões climáticos em diversas 
partes do mundo.

AVISO do Cemaden vem em meio ao aumento das temperaturas globais
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Coluna da

AFONSO BORGES – IDEALIZADOR DO 
FLIPETROPOLIS É FINALISTA DO PRÊMIO 

‘FAZ A DIFERENÇA’, DO JORNAL “O GLOBO”

O escritor Afonso Borges, idealizador e gestor opera-
cional do FLIPETROPOLIS – Festival Literário Internacional 
de Petrópolis, é um dos finalistas que está concorrendo ao 
prêmio “Faz a Diferença-2025”, promovido pelo jornal “O 
Globo”. Ele concorre na categoria “Livros”, juntamente 
com Ana Maria Gonçalves e Tony Bellotto. O empenho de 
Afonso Borges para superar tantos obstáculos e conseguir 
levar adiante esse projeto tão relevante para a cultura li-
terária petropolitana, que é o FLIPETROPOLIS, demonstra 
que ele é, de fato alguém que “faz a diferença”. A esco-
lha do vencedor conta com a participação do público, que 
pode votar pela internet, na página eletrônica do jornal 
“O Globo”.

Cleber Francisco Alves
Diretor Secretário da APL

ABERTURA DAS ATIVIDADES DA APL – ANO ACADÊMICO 2026

A Academia Petropolitana de Letras, iniciou as atividades de 2026, dia 28 de março, com a palestra “Maria Eugê-
nia Celso: das letras às lutas”, proferida pela escritora acadêmica e Diretora de Cultura Ivone Alves Sol. O evento, com 
presidência do professor Marcelo J Fernandes, teve a apresentação do acadêmico Cleber Alves. Com um público, que 
lotou o espaço na Casa Cláudio de Souza, o encontro foi marcado pela reflexão, memória e reconhecimento da trajetória 
de uma mulher que teve a escrita e a luta pela emancipação feminina como prioridades em sua vida. Sol apresentou a 
escritora, sua resistência, suas contribuições para o cenário intelectual da mulher, e a relevância de sua atuação no movi-
mento feminista. Ainda tão desconhecida, Maria Eugênia Celso tem contribuições que atravessam o tempo e continuam 
inspirando, num mundo cuja mulher persiste lutando por direitos incontestáveis. Foi um evento lúdico, documentado com 
imagens e vídeos, e com plateia uma plateia que interagiu tornando o debate dinâmico em enriquecedor.  Nesta coluna 
publicamos alguns registros fotográficos do evento.

A Academia Petropolitana de Letras mantém uma programação aberta ao público, com palestras, lançamentos de 
livros, entre outros. Acompanhe nosso Instagram e fique sabendo dos próximos eventos. 

Terça-feira, 7 de abril de 2026

APL

Curta nossa 
Fan Page

Diário de Petrópolis

UCP inaugura exposição que celebra 
história e revitalização da fachada 
do Campus Dom Veloso

A Universidade Católi-
ca de Petrópolis (UCP) inau-
gura na próxima terça-feira 
(24/03), às 17h, a exposição 
audiovisual Fachada Viva: 
Arquitetura, Memória e Per-
tencimento, que retrata o 
processo de revitalização da 
fachada do prédio principal 
do Campus Dom Veloso. O 
evento contará com con-
certo do Coral e Orquestra 
da UCP e ficará em cartaz 
até 22 de maio no auditó-
rio do campus. A visitação é 
aberta à comunidade.

A mostra propõe um 
olhar sensível sobre a cen-
tenária fachada, conside-
rada patrimônio material 
e simbólico, cenário de 
formaturas, trabalhos aca-
dêmicos e eventos de ex-
tensão ao longo de déca-
das. “Essa exposição é um 
convite a viajar pela histó-
ria da UCP e de tantos que 
aqui passaram. A fachada 
do Campus Dom Veloso 
é mais do que um cenário 
imponente, é patrimônio 
histórico, arquitetônico e 
afetivo dos petropolitanos”, 
afirma o vice-reitor da UCP, 
maestro Marcelo Vizani.

O prédio, tombado 
pelo Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico Na-
cional (Iphan) e pelo Institu-
to Estadual do Patrimônio 
Cultural (Inepac), passou 
por uma revitalização orça-
da em R$ 400 mil, com re-
cursos obtidos por meio de 
edital da Secretaria de Es-
tado de Cultura e Economia 
Criativa. A reforma come-
çou em agosto de 2025 e 
está em fase de conclusão.

AGENDA Cultural
socialmarise@yahoo.com.br

Durante a exposição, o 
público poderá acompanhar 
fotos históricas do campus, 
imagens do processo de 
restauração e o resultado 
final da fachada renovada, 
refletindo memória, iden-
tidade e pertencimento da 
UCP e da cidade. A visita-
ção ocorre de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 21h, e 
aos sábados, das 8h às 12h, 
exceto feriados.

Serviço

Exposição Fachada 
Viva: Arquitetura, Memória 
e Pertencimento

O que: Exposição au-
diovisual sobre a revitaliza-
ção da fachada do Campus 
Dom Veloso da UCP, com 
fotos históricas e registro 
do processo de restauração

Abertura: Terça-feira, 
24/03, às 17h, com concer-

to do Coral e Orquestra da 
UCP

Local: Auditório do 
Campus Dom Veloso – Rua 
Dom Veloso, Petrópolis

Visitação: De segunda 
a sexta, das 8h às 21h; aos 
sábados, das 8h às 12h. Não 
funciona em feriados

Período: 24 de março a 
22 de maio de 2026

Entrada: Gratuita e 
aberta à comunidade

DIVULGAÇÃO
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